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				Resumo

				Este estudo objetiva analisar de que maneira as estratégias de autoliderança são utilizadas por mulheres profissionais pós maternidade brasileiras em suas trajetórias e vivências de trabalho e maternidade, como uma alternativa que permita melhor conduzir suas vidas pessoais e laborais, reconhecendo a complexidade, os conflitos e desafios envolvidos na conciliação de seus papéis. A pesquisa, de abordagem qualitativa, ocorreu por meio da aplicação de entrevistas semiestruturadas com 21 mulheres, tratadas por meio de técnica de análise de conteúdo. Entre os resultados obtidos foi possível identificar, mesmo em meio a inúmeros desafios, a utilização das três categorias de estratégias de autoliderança.
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				Women, work and motherhood: the use of self-leadership strategies in their experiences

				Abstract

				This study aims to analyze how self-leadership strategies are used by Brazilian professional women after maternity leave in their career and motherhood experiences, as an alternative to better manage their personal and work lives, recognizing the complexity, conflicts, and challenges involved in balancing their roles. The research, with a qualitative approach, involved the application of semi-structured interviews with 21 women, analyzed using content analysis technique. Among the results obtained, it was possible to identify the use of the three categories of self-leadership strategies, even amidst numerous challenges.

				Keywords

				Professional women; Maternity; Self-leadership; Work
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				Resumen

				Este estudio tiene como objetivo analizar cómo las estrategias de autoliderazgo son utilizadas por mujeres profesionales brasileñas después de la maternidad como alternativa en sus trayectorias y experiencias de trabajo y maternidad, buscando mejorar el manejo de sus vidas personales y laborales, reconociendo la complejidad, los conflictos y desafíos involucrados en la conciliación de sus roles. La investigación, de enfoque cualitativo, se realizó mediante entrevistas semiestructuradas a 21 mujeres, tratadas con la técnica de análisis de contenido. Entre los resultados obtenidos, fue posible identificar, incluso en medio de innumerables desafíos, el uso de las tres categorías de estrategias de autoliderazgo.
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				Introdução

				Nas últimas décadas, a mulher profissional brasileira ampliou seu campo de atuação no mercado de trabalho. Isso aconteceu através da integração de papéis, pela busca concomitante de realização pessoal e profissional, unindo o exercício da maternidade e a possibilidade de independência financeira, mesmo que neste caminho encontre conflitos e obstáculos a serem superados (Mota-Santos; Tanure; Carvalho Neto, 2015b).

				Entretanto, além de terem conquistado espaço e reconhecimento no campo profissional, as mulheres permanecem sendo as principais responsáveis pela criação e pelo vínculo com os filhos pequenos. Persiste assim a característica problemática e conflitante vinculada à trajetória e às escolhas das mulheres no âmbito pessoal e profissional (Rocha-Coutinho, 2009).

				O conflito muitas vezes ocorre entre a maternidade/família e as escolhas de carreira, levando a uma busca incansável por conciliar estes aspectos entendidos como prioritários na vida da mulher, mesmo que esse equilíbrio não seja necessariamente alcançado, apesar dos esforços. Para Mota-Santos, Tanure e Carvalho Neto (2015a), as mulheres profissionais vivem, assim, tentando se enquadrar em dois estilos de vida distintos, um que envolve o trabalho fora de casa, entendido como universal, e o outro relacionado ao trabalho doméstico, ou particular.

				A busca consciente por esse equilíbrio entre vida pessoal e profissional é cada vez mais frequente. Andrade e Barbosa (2015) afirmam que as mulheres profissionais, principalmente as que exercem a maternidade, tentam escolher carreiras que permitam a conciliação dos múltiplos papéis.

				Se em outros tempos as mulheres precisavam fazer uma escolha entre carreira e vida pessoal com filhos, na atualidade a manutenção ativa destas duas esferas é considerada primordial na trajetória feminina. Como reforçado por Carvalho (2018), as mulheres passaram a diversificar seus papéis e atividades em busca de realização pessoal e profissional, independência financeira, consolidação da carreira e conciliação da maternidade.

				É justamente a combinação destes papéis, com seus potenciais de realização e desafios envolvidos, que desperta o interesse para a realização deste estudo. A compreensão de como as mulheres profissionais pós maternidade fazem uso, ou não, de estratégias que facilitem a permanência no trabalho, auxiliando na conciliação e manutenção dos papéis que desempenham.

				Assim, mais especificamente, a proposta deste estudo está plenamente centrada na atuação da mulher como profissional, mas atendendo ao requisito do exercício da maternidade como recorte essencial para o estudo. O foco proposto na mulher profissional pós maternidade firma-se na 
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				ideia de Arantes et al. (2018) de que a maternidade permanece sendo uma das questões mais complexas relacionadas à mulher contemporânea.

				Neste sentido, propôs-se pesquisar a realidade das mulheres profissionais pós maternidade e a utilização de estratégias de autoliderança como uma alternativa que permita melhor conduzir suas vidas pessoais e laborais, reconhecendo a complexidade, os conflitos e desafios envolvidos na conciliação de seus papéis. Assim o estudo tem por objetivo de analisar de que maneira as estratégias de autoliderança são utilizadas por mulheres profissionais pós maternidade brasileiras em suas trajetórias e vivências de trabalho e maternidade.

				Apesar de serem encontradas inúmeras pesquisas com a temática do trabalho feminino e da relação com a maternidade em mulheres profissionais, muitos estudos permanecem discutindo o assunto apenas teoricamente, enquanto outros tantos abordam a conciliação entre trabalho e família, sem explorar especificamente as possíveis estratégias utilizadas nesse intuito.

				Este estudo baseia-se na potencialidade de aplicação da autoliderança e as estratégias focadas no comportamento, de recompensas naturais e de padrões de pensamento construtivo como alternativa positiva para a condução da vida profissional e pessoal (Alvim, 2018).

				1. Metodologia

				O presente estudo consiste em uma investigação qualitativa, considerando que esta permite estudar fenômenos em seu ambiente natural, por meio de contato direto com a fonte de dados. A escolha pelo enfoque qualitativo é entendida como adequada quando a proposta da pesquisa envolve compreender a perspectiva dos sujeitos sobre determinados fenômenos, suas percepções, pontos de vista e opiniões a respeito da realidade (Sampieri; Collado; Lucio, 2013; Martins; Theóphilo, 2016).

				Para esta pesquisa, optou-se pela realização de entrevistas semiestruturadas como técnica de coleta de dados, que pressupõe a utilização de um roteiro de perguntas a serem realizadas, mas que permite a inserção de questionamentos adicionais relacionados à temática pesquisada, com o intuito de aprofundar as informações ou conceitos obtidos (Sampieri; Collado; Lucio, 2013; Martins; Theóphilo, 2016). 

				O roteiro de entrevista foi estruturado em dois blocos de perguntas, sendo eles: bloco A, de dados de identificação para caracterização da amostra; bloco B, sobre as estratégias de autoliderança, com base nas 9 dimensões utilizadas na escala RSLQ-Br de Dias Junior e Silva (2020).
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				Para o processo de seleção das participantes, os critérios definidos incluíram: a existência de ao menos um filho vivendo sob sua responsabilidade, com idade entre 1 e 21 anos; estar atuando profissionalmente em um dos diferentes setores, incluindo organizações públicas e privadas e exercício profissional autônomo; ter disponibilidade de horário e interesse em compartilhar suas percepções sobre a maternidade em um contexto de vida profissional e sobre o uso das estratégias de autoliderança em sua trajetória. A escolha foi pela utilização de um grupo heterogêneo de mulheres participantes.

				O convite à participação ocorreu por meio de redes sociais, incluído Facebook, Instagram e WhatsApp e, em menos de quatro dias, obteve-se uma lista com 30 mulheres interessadas e disponíveis para participar da pesquisa. 

				A coleta de dados foi realizada com 21 entrevistas com mulheres profissionais pós maternidade, com duração média de 1 hora e 28 minutos, totalizando 30 horas e 45 minutos de duração. Após as entrevistas, ocorreu o processo de análise dos dados obtidos, por meio da organização e sistematização das informações levantadas nos dois blocos de questões do roteiro de entrevista, incluindo os dados de identificação e sobre as estratégias de autoliderança. Para tanto, optou-se pela aplicação da análise de conteúdo, que de acordo com Bardin (2016), é composta por três fases: a) a pré-análise; b) a exploração do material; e c) o tratamento dos resultados obtidos e a interpretação. 

				Para a codificação, a escolha deu-se por unidades de registro temáticas, usualmente utilizadas para a análise de conteúdo de material coletado por meio da aplicação de entrevistas (Bardin, 2016), sendo que a opção foi pelo recorte do texto em função de temas-eixo. Assim, os dados foram categorizados em duas etapas: o inventário, operação inicial que permite isolar os elementos, e a classificação, em que os elementos são organizados (Bardin, 2016). A classificação baseou-se em um sistema fornecido, por meio de três categorias, identificadas e definidas a priori a partir da teoria da autoliderança que baseou o roteiro de entrevista da pesquisa, sendo elas: estratégias de padrões de pensamento construtivo, estratégias focadas no comportamento e estratégias de recompensas naturais.

				Os resultados obtidos por meio das entrevistas permitiram a assimilação sobre a autoliderança como ferramenta utilizada por mulheres profissionais pós maternidade obtido pela aplicação da investigação quantitativa pois, de acordo com Martins e Theóphilo (2016), o entendimento que emerge da aplicação qualitativa possibilita refinar os conhecimentos sobre a temática pesquisada.Cabe ressaltar que para a realização desta pesquisa foram observados os preceitos éticos adequados. 
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				2. Revisão de literatura

				Arantes et al. (2018) afirmam que, apesar da consolidação da mulher no trabalho, persistem aspectos a serem explorados por meio de estudos, especialmente relacionados à vida profissional e à maternidade. Segundo os autores, boa parte das pesquisas referem-se à conciliação entre trabalho e família, mas permanecem gargalos que carecem de aprofundamento, como as múltiplas identidades discursivas e as estratégias utilizadas por essas profissionais que desempenham jornada tripla, entre trabalho, casa e filhos. Assim surge a possibilidade de relacionar a atuação das mulheres profissionais pós maternidade com a aplicação da autoliderança, buscando compreender se as estratégias de autoliderança contribuem com a permanência das mulheres no trabalho.

				De acordo com Manz (1986), a autoliderança é entendida como um processo de autoinfluência que possibilita uma pessoa a liderar-se para o desempenho de suas atividades, incluindo aquelas que sejam naturalmente motivadoras, com maior valor motivacional intrínseco, e as que não são tidas assim, segundo a percepção individual, mas que necessitam ser realizadas de qualquer forma. Isso significa que, a partir da autoliderança, o sujeito é capaz de gerenciar seu desempenho inclusive para as tarefas com baixo potencial motivacional intrínseco.

				Essa abordagem reconhece que o indivíduo é capaz de realizar o processo de autoavaliação de seus comportamentos e pensamentos, tendo potencial de substituir seus comportamentos ineficazes por comportamentos eficazes, e cambiar seus padrões de processos de pensamento negativos por processos de pensamento positivos. Do conjunto de estratégias aplicadas é possível resultar o aumento da responsabilidade pessoal e a melhoria do desempenho profissional deste indivíduo (Neck; Houghton, 2006; Diliello; Houghton, 2006).

				Neste sentido, a autoliderança é considerada um construto psicológico que pode ser desenvolvido naturalmente, assim como adquirido na trajetória individual, por meio das experiências pessoais e profissionais (Manz, 1986; Neck; Manz, 1992). A autoliderança está relacionada à personalidade (Stewart; Carson; Cardy, 1996; Hougton, 2000; Neck; Houghton, 2006; D’intino; Goldsby; Houghton; Neck, 2007; Stewart; Courtright; Manz, 2011; Karp, 2012; Long; Alifiah; Kowang; Ching, 2015; Dias Junior; Silva, 2020), mas envolve também comportamentos capazes de ser aprendidos, sendo assim sensível a mudanças e a processos de treinamento (Driskell; Cooper; Moran, 1994; Neck; Manz, 1996; Stewart; Carson; Cardy, 1996; Houghton; Jinkerson, 2007; Curral; Marques-Quinteiro, 2009; Stewart; Courtright; Manz, 2011; Dias Junior; Silva, 2017).

				Conforme Manz e Sims (1991) e Houghton e Neck (2002), a autoliderança está definida como um conceito mais amplo de autoinfluência. Por sua abrangência, envolve estratégias de autorregulação, autocontrole e autogerenciamento - todas estas focadas no comportamento -, além de um conjunto 
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				de estratégias cognitivas adicionais, resultantes da combinação de fundamentos da teoria social cognitiva, das teorias de motivação intrínseca e da psicologia cognitiva positiva.

				A partir deste embasamento teórico, Manz e Sims (1991) e Houghton e Neck (2002) explicam que a autoliderança compreende um conjunto de estratégias comportamentais e cognitivas desenhadas com vistas a melhorar o desempenho e a eficácia individual. Para Manz e Sims (1991), as estratégias comportamentais auxiliam na organização e na direção dos esforços de trabalho, enquanto as cognitivas atuam no estabelecimento de padrões de pensamento construtivos e efetivos, redesenhando física e mentalmente as tarefas para que sejam naturalmente recompensadoras.

				A autoliderança está organizada em três categorias distintas e complementares, sendo cada uma delas composta por uma série de dimensões e fatores específicos. As três categorias de autoliderança são: 1) estratégias focadas no comportamento, 2) estratégias de recompensas naturais e 3) estratégias de padrões de pensamento construtivo (Anderson; Prussia, 1997; Prussia; Anderson; Manz, 1998; Houghton, 2000; Houghton; Neck, 2002; Diliello; Houghton, 2006; Neck; Houghton, 2006; Stewart; Courtright; Manz, 2011; Furtner; Rauthmann; Sachse, 2015; Dias Junior; Silva, 2020).

				A primeira categoria, a das estratégias de autoliderança focadas em comportamento, está relacionada ao gerenciamento de comportamentos vinculados à realização de tarefas necessárias, mas muitas vezes desagradáveis (Houghton; Neck, 2002 E Neck; Houghton, 2006). As estratégias focadas em comportamento são descritas por meio de uma série de práticas complementares e incluem, de forma geral, a auto-observação, o estabelecimento de objetivos e metas pessoais, a autorrecompensa, a autopunição e a autossugestão (Anderson; Prussia, 1997; Prussia; Anderson; Manz, 1998; Houghton; Neck, 2002; Neck; Houghton, 2006; Dias Junior; Silva, 2017; Alvim, 2018; Dias Junior; Silva, 2020).

				A segunda categoria, a das estratégias de recompensas naturais, envolve percepções e experiências positivas, individuais, relativas às tarefas que precisam ser realizadas, incluindo a busca por atividades que sejam agradáveis a quem as executa (Anderson; Prussia, 1997; Prussia; Anderson; Manz, 1998). Estas estratégias são vistas como o componente central da aplicação da autoliderança, o que diferencia a autoliderança de outros construtos, pois é por meio delas que as pessoas procuram influenciar suas motivações intrínsecas para o desempenho das tarefas (Neck; Houghton, 2006; Furtner; Rauthmann; Sachse, 2015).As estratégias de recompensas naturais estão divididas em duas estratégias primárias,a identificação de componentes agradáveis da tarefa e a moldagem das percepções individuais (Houghton; Neck, 2002; Neck; Houghton, 2006; Long; Alifiah; Kowang; Ching, 2015; Alvim, 2018).

				Já a terceira categoria de autoliderança, a das estratégias de padrões de pensamento construtivo, corresponde ao processo de estabelecer e alterar padrões de pensamento de forma que ocorram 
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				como desejável (Anderson; Prussia, 1997; Prussia; Anderson; Manz, 1998). Este processo decorre do entendimento de que as pessoas são capazes de fazer uso de práticas cognitivas específicas para influenciar ou controlar seus próprios pensamentos, o que pode impactar em desempenhos individuais e organizacionais (Neck; Manz, 1992).

				Estas estratégias são desenhadas com vistas a facilitar o desenvolvimento de padrões de pensamento construtivo e de modos habituais de pensar que sejam capazes de influenciar positivamente o desempenho das tarefas individuais (Houghton; Neck, 2002; Neck; Houghton, 2006), e incluem a autoanálise, as imagens mentais, a conversa interna e o uso de roteiros comportamentais e psicológicos positivos (Anderson; Prussia, 1997; Prussia; Anderson; Manz, 1998; Neck; Manz, 1992; Neck; Manz, 1996).

				A utilização das estratégias de autoliderança permitem maior sentimento de responsabilidade e de controle individual, o que, por consequência, afeta de forma positiva os resultados e os desempenhos (Prussia; Anderson; Manz, 1998). Aprimorando o desempenho individual, melhora-se também o desempenho organizacional, fazendo com que a autoliderança seja considerada uma ferramenta importante para as pessoas e as organizações (Diliello; Houghton, 2006). Trabalhadores com maior autoliderança tendem a demonstrar maior compromisso com suas tarefas e metas, assim como equipes, tornando-se mais independentes de influências externas (Dias Junior; Silva, 2020).

				Com base no exposto parece correto afirmar que a aplicação deste conjunto de estratégias de autoliderança possibilita, então, o desenvolvimento de diversos aspectos relacionados a desempenho e resultados, sendo possível melhorar os níveis de desempenho individual, de equipe e organizacional. 

				A partir das primeiras discussões teóricas envolvendo a autoliderança e suas estratégias relacionadas, foram desenvolvidos estudos empíricos voltados para a ampliação do construto, a mensuração da autoliderança, o impacto do treinamento para o desenvolvimento de habilidades relacionadas, além do estabelecimento de relações com outras temáticas. Existe relação da autoliderança com melhores resultados em termos psicológicos, de saúde e de trabalho, vinculando maior satisfação, maior bem-estar e menor estresse (Dolbier; Soderstrom; Steinhardt, 2001), assim como pela orientação aos objetivos, motivação intrínseca e o comportamento inovador mediados pela autoliderança (Marques-Quinteiro, 2009; Curral; Marques-Quinteiro, 2009).

				Apesar de ter sido associada a várias temáticas, como inovação e engajamento (Gomes; Curral; Caetano, 2015), ao suporte do ambiente (Alvim, 2018) e desempenho acadêmico (Dias Junior; Silva, 2018), alguns aprofundamentos são sugeridos como possíveis por alguns autores: ampliar a análise das questões culturais e interculturais, assim como os fatores contingenciais, aspectos psicológicos e de liderança compartilhada (Neck; Houghton, 2006); analisar o impacto da 
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				autoliderança na gestão de carreiras, no estresse e no bem-estar ocupacionais (Curral; Marques-Quinteiro, 2009); e identificar as relações da autoliderança com o engajamento no trabalho e as competências socioemocionais (Dias Junior; Silva, 2018). Do mesmo modo, são apontados espaços para estudos relacionando autoliderança e empreendedorismo, assim como autoliderança e diferenças individuais ou fatores de diversidade, incluindo idade, sexo, diferenças culturais e interface da vida profissional (D’intino; Goldsby; Houghton; Neck, 2007).

				Neste sentido, mais recentemente as pesquisas envolvendo autoliderança começam a apontar diferenças relativas a características individuais distintas. Especialmente, aparecem distinções em termos de gênero/sexo e autoliderança (Ugurluoglu; Saygili; Ozer; Santas, 2015). Ainda, no intuito de compreender as diferenças entre os comportamentos em termos de autoliderança de homens e mulheres empreendedores quanto à sua própria definição de metas e estratégia de autossugestão, a importância dos aspectos individuais é reforçada, tanto em termos culturais quanto de gênero (Bendell; Sullivan; Marvel, 2019). 

				É notável que mulheres e homens enfrentam desafios distintos no contexto do trabalho, em que as mulheres encontram maior dificuldade de atuação. É nesse enfrentamento de realidade e das adversidades que surgem questionamentos quanto à autoliderança: há consciência na aplicação e utilização das estratégias de autoliderança por parte das mulheres profissionais? A autoliderança pode ser entendida como estratégia de enfrentamento clara destes desafios enfrentados pelas mulheres? (Dizaho; Salleh; Abdullah, 2017).

				Questionamentos como estes servem de base para este estudo, unindo a realidade de mulheres profissionais pós maternidade e as estratégias de autoliderança. 

				3. Estratégias de autoliderança nas vivências 

				das mulheres profissionais pós maternidade

				Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de analisar de que maneira as estratégias de autoliderança são utilizadas por mulheres profissionais pós maternidade brasileiras em suas trajetórias e vivências de trabalho e maternidade. Para tanto, os dados obtidos por meio das entrevistas são apresentados a seguir, iniciando por uma breve caracterização geral das 21 mulheres profissionais entrevistadas.

				Entre as 21 entrevistadas estão mulheres com idade de 30 a 48 anos, tendo de 1 a 3 filhos, com idade dos filhos variando entre 39 semanas de gestação a 23 anos. A pesquisa inicialmente envolveria mães com filhos até 21 anos, mas exceção foi feita a uma das participantes, que além 
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				de um filho de 23 anos tem uma filha de 15 anos, o que foi interpretado como atendimento ao critério definido anteriormente.

				Quanto à escolaridade, as entrevistadas têm entre curso superior em andamento e doutorado completo, que exercem suas atividades profissionais como funcionárias da iniciativa privada, servidoras públicas municipais, estaduais ou federais, autônomas, como empresárias ou empreendedoras, sendo que algumas possuem vínculo simultâneo de servidora pública e empreendedora.

				Ressalta-se que o perfil de mulheres entrevistadas não pretendeu, em momento algum, ser representativo da mulher brasileira média, pois as participantes foram convidadas e selecionadas a partir de critérios e meios descritos na seção de metodologia, não levando em consideração aspectos como o contexto social ou de renda das participantes.

				Partindo desta caracterização, passa-se a abordar os aspectos da utilização da autoliderança nas vivências no trabalho, com base nas três categorias de autoliderança, com o intuito de identificar e demonstrar os usos das estratégias estudadas.

				3.1. Manifestação de estratégias de padrões 

				de pensamento construtivo

				A primeira categoria de autoliderança, de estratégias de padrões de pensamento construtivo, é formada pelas dimensões visualização de sucesso no desempenho (VSD), diálogo interno (DI) e avaliação de crenças (AC). Esta categoria combina imagens e ensaios mentais de superação de situações difíceis no trabalho com a prática de conversa interna e avaliação e modificação de crenças individuais para que a pessoa consiga resultados positivos, aumento no desempenho e alcance de realização (Neck; Manz, 1992; Neck; Manz, 1996; Long; Alifiah; Kowang; Ching, 2015).

				Para identificar a utilização das estratégias de visualização de sucesso no desempenho (VSD), as mulheres foram questionadas sobre terem costume ou não de visualizarem antecipadamente alguma atividade laboral desafiadora ou importante, por meio da imaginação ou do ensaio mental, para preparar para o bom desempenho na ação real.

				Por meio de seus relatos, as mulheres pesquisadas demonstraram utilizar esta estratégia em seus cotidianos no trabalho. Há uma preocupação em resolverem situações por completo, sem deixar margem para dúvidas. Além disso, citam características como serem minuciosas, preocupadas com o bem estar de outras pessoas e com a solução dos problemas no trabalho. Algumas creditam o ensaio mental à ansiedade, outras a uma forma de planejamento, em que se preparam para todas as possibilidades de desfecho, já prevendo as alternativas viáveis.
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				Outras, no entanto, afirmam que não fazem uso dessa estratégia, preferindo lidar com a realidade que se apresenta na situação enquanto se desenvolve, seguindo sua intuição e escolhendo o caminho conforme o que for surgindo. Como declara Daniela: “Eu não costumo me ver realizando não, vou muito na intuição e vou desenhando o caminho conforme os problemas vão surgindo, criando as estratégias.” Algumas das mulheres afirmam que essa situação ocorre especialmente depois de serem mães, deixando de lado parte do ensaio e do planejamento, passando a viver a realidade quando for o momento.

				Sobre o uso do diálogo interno (DI), com base na mesma ideia de uma situação desafiadora ou problemática no trabalho foi perguntado às entrevistadas se colocam em prática algum tipo de conversa consigo mesma, seja de forma mental ou em voz alta, na tentativa de organizar sua ação para superar o que deve ser resolvido. Para as participantes, a conversa mental ou em voz alta está presente no dia a dia de profissional e mãe, como alternativa que permite a organização das ideias, da tarefa e da rotina em seus afazeres, além de contribuir com a tomada de decisão. Chama a atenção a frequência da utilização do diálogo interno, como algo constante e necessário para organizar ações e pensamentos destas mulheres.

				Entretanto, de acordo com algumas, a prática nem sempre acontece em sentido positivo, mas sim em forma de discussão e autocobrança. O tom do diálogo interno, nestes casos, é de crítica e cobrança, apontando falhas e questionando escolhas feitas. Ao invés de colaborar com o desempenho, essa característica da conversa interna pode desestimular e ser mais uma fonte de pressão na vida dessas mulheres.

				Em relação à estratégia de avaliação de crenças (AC), as mulheres foram questionadas sobre terem consciência, ou não, de que seus pensamentos, crenças e pressupostos embasam ativamente suas percepções e ações no cotidiano da maternidade e do trabalho. Também sobre avaliarem ou não a veracidade de suas próprias crenças, buscando identificar se essas crenças e pressupostos facilitam ou dificultam sua atuação no trabalho e como mãe.

				Os relatos demonstram não apenas a consciência de que as crenças e pressupostos norteiam suas vivências no trabalho e na vida como um todo, como indicam a prática da avaliação de crenças, estratégia de autoliderança, por situações que levaram essas mulheres a ponderar sobre a utilidade e veracidade das crenças e pressupostos existentes. Isso significa que avaliam e procuram identificar o que precisa ser modificado em suas vidas.

				As entrevistadas citaram as experiências de vida, a maturidade, os problemas passados e superados, os processos de autoconhecimento, em alguns casos por meio de psicoterapia, como alguns dos aspectos que contribuem para a atual capacidade de avaliar e modificar suas próprias crenças. Demonstraram, em suas falas, o reconhecimento de que suas crenças e pressupostos 
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				estão baseados inicialmente na visão de mundo de suas famílias de origem, especialmente de seus pais.

				A referência às crenças e formas de ver o mundo de suas mães foi feita com frequência nas entrevistas. Algumas das participantes declaram inspirarem-se claramente nos valores e crenças de suas mães, assim como nas práticas em relação à criação dos filhos, sobre o papel da mulher na família e casamento, e também no trabalho. Essas mulheres afirmam ter a mãe como espelho, sendo a referência do que gostariam de ser em suas trajetórias.

				Por outro lado, uma parte significativa das mulheres entrevistadas fez referência ao exemplo de suas mães de forma negativa, afirmando que as crenças e valores recebidos e vivenciados na infância e na formação como pessoa levaram a sofrimento e dificuldades em suas atuações profissionais e em seus relacionamentos. Nesses casos, as mulheres relataram terem crescido ouvindo sobre o quanto não eram capazes, o quanto a vida era difícil, e que deveriam buscar quem as sustentassem e proporcionasse segurança, pois não seriam autossuficientes sozinhas.

				O relato sobre as crenças herdadas da figura materna reforçam o papel e a responsabilidade dessas mulheres profissionais pós maternidade, pois hoje são elas que servem de referência para as crenças e pressupostos de seus filhos, para o momento atual e para a vida adulta, no futuro. Ainda, reiteram o entendimento tradicional de que as mulheres, as mães, é que são as maiores responsáveis pela criação dos filhos, restando aos pais com papéis secundários, de coadjuvantes no processo de formação desses indivíduos.

				Também foi apontado pelas mulheres que crenças disfuncionais precisaram ser avaliadas, revistas e substituídas na idade adulta, para que essas mulheres pudessem acessar suas capacidades, suas autonomias individuais e, a partir disso, trilharem melhores caminhos. Em muitos casos, a maternidade foi a “virada de chave” dessas mulheres, quando perceberam a importância do papel que exercem perante seus filhos e a sociedade.

				De forma geral, foi possível identificar a utilização das estratégias de padrões de pensamento construtivo por parte das mulheres profissionais pós maternidade participantes das entrevistas. O uso da autoliderança de pensamento, por meio de ensaios mentais e conversa interna colaboram com a superação dos desafios no ambiente de trabalho, com a resolução de problemas e permitem melhores desempenhos. Também, a análise das próprias crenças e a modificação, quando necessário, contribuem para melhores resultados e a realização dessas mulheres.
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				3.2. Manifestação de estratégias focadas em comportamento

				A segunda categoria, de estratégias focadas em comportamento, é formada pelas dimensões estabelecimento de metas próprias (EMP), autorrecompensa (AUR), autopunição (AUP), auto-observação (AUO) e autoalertas (AUA). A categoria relaciona a consciência individual com os comportamentos praticados, permitindo a análise, por parte de quem utiliza, sobre práticas desenvolvidas, escolhas realizadas e comparação entre comportamentos esperados e existentes, em busca de melhores resultados (Anderson; Prussia, 1997; Neck; Houghton, 2006; Furtner; Rauthmann; Sachse, 2015; Long; Alifiah; Kowang; Ching, 2015).

				Inicialmente, as mulheres foram perguntadas sobre a prática do estabelecimento de metas próprias (EMP) específicas para o próprio desempenho como forma de organização, e apontaram o uso de metas estabelecidas para seus afazeres, assim como o acompanhamento do desempenho alcançado, em comparação com o esperado ou desejado.

				A utilização da estratégia estabelecimento de metas próprias é confirmada pelas falas de todas as entrevistadas, que de uma forma ou de outra referem-se a algum tipo de organização sistemática de suas rotinas, com o planejamento das atividades do dia, da semana, do mês. A organização e o planejamento envolvem as atividades profissionais, com os compromissos e ,responsabilidades do trabalho, e os afazeres domésticos e maternos, com ênfase nos relacionados às atribuições com os filhos.

				O cenário pandêmico em que a pesquisa foi realizada reforçou a necessidade dessas mulheres de planejarem suas tarefas e organizarem a atuação conciliada de trabalho e maternidade, muitas vezes requerendo mais auxílio externo ou indicando uma falta maior de uma rede de apoio que permitisse o alcance do que foi planejado para cada novo dia.

				Houve, nesse sentido, uma série de relatos quanto à maior presença da autocobrança e do sentimento negativo provenientes do não cumprimento das metas estabelecidas por elas mesmas, mesmo reconhecendo as dificuldades existentes e a possibilidade de rearranjar as tarefas. Por outro lado, algumas mulheres demonstraram que a pandemia contribuiu para que diminuíssem o grau de cobrança, que flexibilizassem as expectativas geradas sobre seus próprios desempenhos, como forma de manter a saúde mental.

				A seguir foram questionadas sobre como agem com elas mesmas quando percebem o alcance de desempenhos positivos, a realização de um objetivo importante ou a conclusão de uma tarefa complexa, buscando identificar a utilização da estratégia de autorrecompensa (AUR) em seu cotidiano. Nas respostas obtidas chama a atenção a escolha frequente de recompensas vinculadas à família, não direcionadas especificamente para a mulher e suas conquistas. Esse 
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				achado reforça a ideia de que a maternidade e o vínculo familiar, culturalmente e também em termos de comportamento, assumem lugar de prioridade para muitas dessas mulheres.

				A autorrecompensa, como forma de valorizar e premiar o próprio bom rendimento, o alcance de desempenho superior ou a superação de um desafio, inicialmente estaria voltada ao indivíduo, mas nos relatos aparecem as refeições, programas e passeios em família. Há referência a um tempo de folga do trabalho, mas muitas vezes também sendo destinado ao convívio familiar, especialmente com os filhos.

				Vale ressaltar que uma parcela significativa de mulheres participantes afirmam não colocar em prática nenhuma ação, gesto ou movimento de autorreconhecimento quando superam adversidades ou conquistam seus objetivos, sejam pequenos ou de maior complexidade. Algumas delas, inclusive, demonstraram surpresa ao serem questionadas sobre isso, relatando que nunca sequer haviam pensado nessa possibilidade.

				Complementarmente, foi perguntado às mulheres sobre como elas se sentem e como agem quando percebem que o próprio desempenho não corresponde ao esperado por si ou pelos outros, no intuito de verificar a presença da estratégia de autopunição (AUP) em seu contexto de trabalho.

				Enquanto a autorrecompensa foi vista até com surpresa por algumas das entrevistas, a autopunição é entendida por todas as participantes como prática recorrente, atual ou antiga em suas trajetórias profissionais.As mulheres, em muitos casos, demonstram que exageram nessas ações, aplicando de forma negativa e depreciadora a avaliação de seus desempenhos. Entre os comentários, há relatos sobre a cobrança levar ao adoecimento, com crises de estresse e de ansiedade, ocorrência de gastrite e manifestação de episódios alérgicos, o que reforça o caráter negativo da aplicação excessiva desta estratégia.

				Entretanto, algumas participantes indicam o uso destas formas de punição como tentativa de compreender onde erraram, quais os motivos de não alcançarem os objetivos esperados, buscando encontrar novas soluções para o futuro, algo como aprender com seus próprios erros. Também há indicação de alguns usos mais amenos, de mulheres que reconhecem que aprenderam a se cobrar menos, que hoje permitem-se alcançar resultados nem sempre perfeitos.

				Um exemplo está no relato de Estela, que afirma: “eu não me coloco de castigo porque eu chego em casa e eu tenho que brincar com o filho, eu tenho que olhar a mochila dele”, ou seja, precisa estar inteira e bem para seguir com as tarefas da maternidade, após o trabalho. Estela continua: “eu paro para pensar mais antes de dormir [...] penso como que eu tenho que agir no outro dia [...] mas eu não fico me punindo, chorando, até porque a gente tem filho pequeno, né, a gente tem que se permitir errar.”
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				Ainda na categoria das estratégias focadas em comportamento, a utilização da estratégia de auto-observação (AUO) foi investigada por meio de um questionamento sobre como cada mulher realiza o acompanhamento de seu próprio desempenho no trabalho e na maternidade. As respostas obtidas indicam a utilização clara e frequente da estratégia de auto-observação, tanto nas atividades relacionadas ao trabalho quanto aos compromissos e responsabilidades vinculados à maternidade. Segundo os relatos, a estratégia é mais facilmente reconhecida quando aplicada em aspectos relacionados ao trabalho, em que os indicativos de desempenho e resultado são mais nítidos.

				A auto-observação é colocada em prática no trabalho por meio da identificação de que as atividades estão sendo realizadas dentro dos prazos, nos feedbacks de superiores, na chegada de novos ou na perda de clientes, no acompanhamento das planilhas de planejamento e no retorno financeiro obtido. Isso mostra que são muitos os indicadores de desempenho, frequentemente atrelados ao planejamento e às metas estabelecidas para o trabalho.

				As mulheres afirmam que a auto-observação na maternidade, embora seja de extrema importância, exige maior atenção, pois é realizada por meio de critérios de sucesso mais subjetivos. De forma geral, o desempenho na maternidade é avaliado em função do comportamento dos filhos, da manifestação de alguma insatisfação por parte das crianças, pelo desempenho deles nas atividades e na escola, assim como pela quantidade e qualidade do tempo passado com os filhos.

				A última estratégia focada em comportamento, a de autoalertas (AUA), foi investigada solicitando que as mulheres descrevessem as alternativas ou diferentes formas que utilizam para “dar conta” da sua atuação profissional e da maternidade ao mesmo tempo, fazendo com que o que precisa ser feito seja realmente feito.

				Os resultados indicam a utilização da estratégia de autoalertas com base na organização das atividades, o apontamento das tarefas em bilhetes, listas e agendas, em papel ou em aplicativos, além da manutenção de uma rotina que permite identificar adequadamente o que deve ser feito e quando. Aparentemente, pelas respostas das mulheres, o uso dos autoalertas não é tão consciente entre as participantes, pois as respostas foram bastante simples.

				Entretanto, no relato de suas rotinas, da conciliação de vida profissional e da maternidade, foi possível identificar, já em questões anteriores, o uso frequente de ferramentas e mecanismos de autoalertas no dia a dia dessas mulheres. As participantes apontam que desde o planejamento de suas atividades já existe a utilização de elementos concretos que permitem a autossugestão, a criação de alertas ou dicas que reforçam o estímulo para a realização das atividades necessárias.

				Analisando, de forma mais ampla, é possível identificar a utilização de toda a categoria de estratégias de autoliderança focadas em comportamento por parte das mulheres profissionais 
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				pós maternidade entrevistadas. Em maior ou menor grau, as participantes compreendem e relatam a prática das estratégias, estabelecendo suas próprias metas, de maneira a organizar a rotina de conciliação de trabalho e maternidade, utilizando o autoajuste pelo reconhecimento de suas conquistas e de seus fracassos, reforçados por meio de autorrecompensa e de autopunição.

				Também, praticam a auto-observação, pela ampliação da consciência individual, o que permite identificar seus próprios comportamentos e desempenhos, possibilitando assim diminuir os comportamentos indesejados, reforçar os esperados e então obter melhores resultados. Adicionalmente, fazem uso dos autoalertas, como forma de reforçar a própria lembrança para a realização das tarefas importantes, de uma maneira concreta. Desta forma, é possível afirmar que as estratégias focadas em comportamento fazem parte do cotidiano e da vivência dessas mulheres profissionais, impactando e dando suporte às suas ações e resultados.

				3.3. Manifestação de estratégias para recompensas naturais

				Já a terceira categoria, de estratégias para recompensas naturais, é formada por uma dimensão única de foco em recompensas naturais (FRN). A utilização desta categoria envolve considerar os aspectos agradáveis do trabalho, dando maior valor às características positivas que possam ser identificadas como naturalmente gratificantes. Compreende assim a escolha por perceber mais ativamente o que pode ser positivo e recompensador, deixando de lado, em menor nível de percepção, aqueles que sejam desagradáveis (Houghton; Neck, 2002; Neck; Houghton, 2006; Long; Alifiah; Kowang; Ching, 2015; Furtner; Rauthmann; Sachse, 2015).

				Buscando entender se as mulheres entrevistadas percebem e valorizam as recompensas naturais, ou não, relacionadas ao trabalho, foi solicitado que apontassem aspectos que facilitam e aspectos que dificultam a conciliação da vida profissional e da maternidade, procurando verificar se as mulheres identificam com facilidade os componentes agradáveis na conciliação de seus papéis.

				As mulheres expressaram a percepção da presença da rede de apoio, familiar ou não, como um dos maiores facilitadores no processo de conciliação de vida profissional e maternidade. Outro fator importante é a tecnologia disponível, que contribui positivamente tanto para o trabalho quanto para a maternidade. Importância também é dada à presença de um companheiro/marido participativo na criação dos filhos e nos afazeres domésticos.

				Entre os aspectos facilitadores estão também a existência de um ambiente de trabalho com colegas que colaboram e auxiliam, e uma rede de apoio de outras mulheres que compreendem a realidade da conciliação enfrentada diariamente pelas profissionais mães. Percebe-se que todos 
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				os aspectos indicados fazem referência à presença de pessoas que participem e colaborem com a divisão de tarefas, diminuindo a carga de responsabilidades e atividades das mulheres.

				Complementarmente, foi solicitado às participantes que indicassem aspectos que dificultam a conciliação da maternidade e trabalho. Em resposta as pesquisadas manifestaram o entendimento de que a mesma rede de apoio que facilita, constitui-se como fator de dificuldade quando não existe na rotina das mulheres. Mas os fatores que mais aparecem nesta reflexão são os relacionados ao emocional das mulheres, às preocupações e aos medos que acompanham a maternidade, além do julgamento sentido em relação às suas escolhas.

				Chama a atenção que a “obrigação de dar conta” de tudo é um aspecto citado com frequência por essas mulheres como um fator que dificulta a atuação. Essa condição traz mais pressão, fazendo com que as mulheres não consigam ter um tempo para si mesmas, mantendo-se constantemente alertas com os compromissos profissionais e maternos.

				A partir das respostas obtidas foi solicitado que as mulheres profissionais participantes do estudo identificassem o que pesa mais na busca por conciliação de trabalho e maternidade, se os aspectos que facilitam ou os que dificultam sua atuação. A intenção do questionamento está voltada a identificar se as mulheres conseguem moldar as próprias percepções para que não haja concentração excessiva em aspectos negativos das atividades.

				Os dados revelam uma certa dificuldade entre as mulheres em identificar se há mais fatores que facilitam ou mais fatores que dificultam a conciliação da vida profissional com a maternidade. Algumas das participantes indicam claramente a percepção de que há mais aspectos positivos, apesar das dificuldades e dos desafios enfrentados. Esse posicionamento indica a valorização das recompensas naturais das tarefas e responsabilidades assumidas.

				Por outro lado, muitos relatos reforçam a presença de mais dificuldades. Ainda, algumas das entrevistadas afirmam não conseguir avaliar claramente se a atuação como mulheres profissionais pós maternidade apresenta mais aspectos positivos ou negativos, seja por reconhecerem que existem momentos mais difíceis e outros mais fáceis de superar, seja por não terem o costume de avaliar a realidade, simplesmente a vivendo da melhor forma possível.

				Entre as três categorias de autoliderança, a de estratégia para recompensas naturais é a que se apresenta com menor clareza nas falas das mulheres entrevistadas. Por outro lado, no decorrer das entrevistas foi possível identificar, em muitos momentos, a valorização de aspectos positivos encontrados nos percursos como mulheres profissionais pós maternidade.
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				Considerações finais

				Neste estudo foi analisada a utilização de estratégias de autoliderança em mulheres profissionais pós maternidade, no sentido de compreender a manifestação da autoliderança em suas vivências cotidianas e o papel da autoliderança em suas trajetórias profissionais pós maternidade. Para isso, foram utilizadas as três categorias da autoliderança.

				A primeira categoria, de estratégias de padrões de pensamento construtivo, demonstrou a utilização de ensaio e treino mental de situações futuras por parte das mulheres, como parte da dimensão visualização de sucesso no desempenho (VSD), e o uso frequente de conversa mental e em voz alta, identificando o uso do diálogo interno (DI). Também foi percebido o uso da avaliação de crenças (AC), tanto como reprodução daquilo que aprenderam e faz parte de seus valores e pressupostos vindos da origem familiar, como na tomada de consciência e análise das crenças que as limitavam, sendo substituídos por outras mais adequadas e positivas para suas vidas.

				Na segunda categoria, de estratégias focadas em comportamento, as 21 entrevistadas demonstraram a prática de ações relacionadas ao estabelecimento de metas próprias (EMP), com a definição e acompanhamento de seus objetivos e metas tanto para o trabalho quanto para a maternidade. Foi relatado o uso de recursos que permitem mensurar e identificar os resultados alcançados na maternidade e no trabalho, especialmente pelo feedback reconhecido em suas atividades, correspondendo à auto-observação (AUO), e a utilização frequente e constante de alternativas que auxiliem a lembrar dos compromissos, das atividades e do que precisa ser feito nos diversos papéis, correspondendo aos autoalertas (AUA).

				Foram percebidas a utilização de autorrecompensa (AUR) e de autopunição (AUP) por parte das mulheres entrevistadas, embora em proporções distintas. A autopunição é reconhecida pelo uso amplo entre as mulheres, com uma variação de grau de punição, segundo as respostas obtidas, podendo ser um simples pensamento momentâneo de chateação pelo desempenho não alcançado ou atividade não realizada, até discussões e análises próprias mais incisivas, acompanhadas do sentimento de grande frustração. Por outro lado, a autorrecompensa não se fez tão presente entre as entrevistadas, com algumas mulheres demonstrando surpresa ao ouvir sobre a possibilidade de recompensarem a si mesmas. Isso demonstra a maior facilidade em praticar a autocobrança e a avaliação negativa de seus próprios desempenhos, quando comparada à possibilidade de reconhecer positivamente suas conquistas, ainda mais as pequenas e cotidianas.

				A terceira categoria, de estratégias para recompensas naturais, apareceu com menor clareza na fala das 21 mulheres profissionais pós maternidade entrevistadas. O uso da dimensão foco em recompensas naturais (FRN) foi pesquisada questionando sobre aspectos que facilitam e que dificultam a conciliação das atividades laborais e maternas, e as participantes descreveram a falta 
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				de aspectos que teriam o potencial de facilitar, e a presença de muitos fatores que contribuem para dificultar a tripla jornada feminina. Neste ponto fica claro o entendimento das mulheres quanto ao peso das diversas atribuições, a sobrecarga existente e a cobrança interna e externa que afetam suas vidas.

				É possível afirmar que as mulheres profissionais pós maternidade pesquisadas fazem uso das estratégias de autoliderança na condução de suas trajetórias profissionais e pessoais, confirmando assim a aplicação da autoliderança como alternativa positiva que fortalece essas mulheres no enfrentamento de seus dilemas no contexto do trabalho.

				O estudo demonstra a utilização cotidiana das estratégias de autoliderança pelas mulheres profissionais pós maternidade participantes em suas vivências no trabalho, mas chama a atenção para os desafios e dificuldades relacionadas à conciliação de maternidade e trabalho, que indicam a necessidade de serem desenvolvidas políticas públicas e organizacionais que permitam aliviar parte das pressões e da sobrecarga sofrida por estas mulheres.
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Resumo

Este estudo objetiva analisar de que maneira as estratégias de autolideranga s&o utilizadas por mulheres
profissionais pés maternidade brasileiras em suas trajetdrias e vivéncias de trabalho e maternidade, como uma
alternativa que permita melhor conduzir suas vidas pessoais e laborais, reconhecendo a complexidade, os conflitos
e desafios envolvidos na conciliagdo de seus papéis. A pesquisa, de abordagem qualitativa, ocorreu por meio da
aplicagdo de entrevistas semiestruturadas com 21 mulheres, tratadas por meio de técnica de anélise de contetdo.
Entre os resultados obtidos foi possivel identificar, mesmo em meio a inimeros desafios, a utilizagdo das trés
categorias de estratégias de autolideranga.
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